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Assigua-se esto j ornai' á
3$O00 por trimestre.

Muiuero avulso 4© rs.
Anuimcios atécinco, li-

nlins grátis para os assig-
nantes. ,,'-";\!'

Correspondências dé in-
teresse particular ,30 rs.

por linha.

. RedacçSoc typographiá
rua de Nazareth n. 40.

Pernambuco.—De Jorge & San-
tos, 30 encapados tapioca.

Bahia.— De Jorge & Santos 100
ditos carrapato.

CALENDÁRIO. ;;
ABRIL-30 dias.

(110-255)
Sexta-feira, 22. Si Sotero e S.

Cario, p.p. m. m. 
',' y$

Phea-mar:
«

Baixa-mar
«

1 h. 0 m. da manhã.
1 « 25 « « tarde.'7 

« 10 « « manhã.
7 « 35 c< « noite.

C0MMERCI0.
MARANHÃO, 21 PE ABRIL DE 1881,

Cotações da praça.
CÂMBIOS.

S/ Londres—21 3/8 a 21 1/2 d. por 1»
«Portugal—143 a 145.por cento.

;« Franca—450 a 455 reis por franco.

Rendimentos.

Alfândega de lá 19
Em .20... ••••*••»»•

167:598*125
12:149*001

179:747*126

Thesouro de 1 á 19  31:278*283
Em 20...... .......1 1:342^955

Movimento do porto.
Vapores á subir.

S.-Bento—fi. Dias em 23 ás 9
horas'da manhã.

Liverpool—Ambroze, em 22 ás
9 h. da manhã.

Pará— Ceará, em 23, á tarde.
Caxias e escala—Caxiense, em

26 ás 8 h. da manhã.
Pedreiras e escala— Ypiranga,

em 26 ás 8 h. da noite.
Manga e escalas— Vesuvio, em

28 ás 8 h. da noite.

Vapores esperados.

Rio e escala—Ceará—em 23.
Ceará é escala—Alcântara—em 26
Pará e escala—Gurupy—em 22.

Navios esperados.

De Pernambuco—Vasco da Gama
—a Moreira & Saraiva.

Do Porto e Ceará—Maria Carolina
—a Moreira e Saraiva.

Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-
MOSA.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatario, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando.

Porto— Harmonia. — Consignatarios,
Francisco A. de Lima & C.a

Idem e Lisboa-CLOTHILDE.—Con-
signatários, Castro, Sousa & C.a

Descarregando.
Cardiff—Maria—car vão.
New-York—Wiliam Wilson—va-

rios gêneros.

S. Bento.
0 vapor Gonçalves Dias, sahirà

para S. Bento, no dia 23 de abril
às 9 horas da manha, fechando o
expedeente 4'hòra antes da partida.

Vapor Ambroze.

Segue este vapor, em direitura
para Liverpoolj na sexta-feira 22
do corrente ás 10 horas da ma-
nhã, retirando do correio as ma-
Ias na véspera ás 5,horas.

Maranhão, 20 de abril de 1884.
Henry Airlie,

agente. .

¦3?ooiclò©
de seda a Pompadour.

Alpacas e lanzinhas de cores.
Popelinas de seda de urna sò côr.
Setinolas, metins e nierinós.
Cassas, cambraias e tarlatanas. *
Irlandalbretanba e esguióes.
Brins, plalilhas e domésticos.
Pannos de Unho liso o adamasçados.
Chitas e musselinas de brilhantes

cores.
Camisas, punhos e collarinhos.
Fustões, cassinetas e angolinhas.

Associação Typographica
Maranhense. ::,;;

Tendo de proceder.se;,em junho pro-
ximo, eleição dá nova direciona que
jtem de reger esta sociedade; chamo a
attenção de todos os* srs. sócios que se
acham em debito com a mesmas para o
járf abaixo transejiplo:

«Art. 10. 0 spciò que sô atrazarVno-pagamento de suas mensalidades por
mais de trez mezes não terá direito a

Cachemiras, diagonaes e pannos finos auxilio algum da caixa' de beneficência,

agra-

32:621*238
Avisos maritimos.

Directores de semana.

(De 18 a é.j
Banco do maranhão:

João Gonçalves Nina.
Antônio Justinianó de Miranda.

Banco commercial: '

Jeronimo José Tavares Sobri-
nho-v,v- •¦•-¦.r-e :':;.¦

Firmino da Cunha Santos.
Banco hypothecarío:

João de. Almeida Azevedo. ,.
Ricardo de Souza Dias.

' Caixa econômica: .

Cândido César da Silva Rios.
. Companhia esperança:

Joaquim Coelho Fragoso.
Associação commercial:

Francisco Xavier de Carvalho.
Hospital portuguez:

; Joaquim Moreira de Souza.

*frr»T*^T* 3j^m*C3

Companhia de navegação
. í vapor do Maranhão

Pará Caxias e escala.

Seguirá no dia 26 do corrente
ás 8 horas-da manhã o vapor «Ca-
xiense».

Recebem-se encommèndas atéas
3 horas da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

Para as Pedreiras e es-
¦{¦¦'. eaia. .

Seguirá no dia 26 do corrente
ás 8 horas da manhã o vapor «Ita-
pecurú».

Recebem-se encommèndas atéas
2 horos da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

Mania. .
Prcçss sein competidor

e sempre chegados pelos ulti-
mos vapores.

De dia â dia o illustado publico
desta capital, terá uma prova de
que o Bazar 1° de Dezembro, con-
tinua á ser sempre o mais super-
abundante de todos os artigos ne-
cessarios', por serem úteis e
daveis, como sejam:

Queijos de toda a espécie.
Vinhos generosos e da acredita-

da marca Chambertim.
Licores de qualidades immagi-

naveis.
Cognacs de diversos fabricantes?
Mortadella de Bolonha em latas

e meias ditas.
Toda sorte de biscoutos e con-

servas, francezas, inglezas e por-
tuguezas.

Grande abundância de presun-
para fiambre.

Brinquedos.
Variado sortimento de bonecos

de borracha e outros muitos a sa-
tisfazer á vontade do comprador.

Charutos.
O Bazar Io de Dezembro tem ti-

do até hoje a primazia de ser o
único á offerecer á concurrencia
de seus numerosos freguézes os
bons charutos de Havana, Ham-
burguezes e Bahianos.

Coques e trançasJde|cabello.
Luvas, leques^ lenços e meias.
Cortes para vestidos.
Chapeos, bonets e plumas.

« para senhoras e meninas
Estojos, malas e saccos para viagem
Cachimbos e chupetes
Franjas, fita?, requiles e gregas
Perfumadas e tinturas para cabello

Tudo barato
Bazar Popular.

Be Luiz Magalhães & Neves.
Rua de Nazareth.1

Novidade!*
AONDE?

No'
ibon-iiarciie:.

0 que ?
Camisas a Pompadour.

assim como a votar e ser votado »
No domingo 24 do corrente,, reunir*

se-ha em sessão,. o Conselho Diréctor
desta Associação, ás 11 horas da ina-
nhã, em ponto, em casa do sr.thesou-
|reiro, á rua 'Grande* para tratar de
assumptos importantes tendentes à
mesma Associação, i:

: Pede-se comparecimento de todos os
sócios., ,-;;'.. ..¦.;. ;j;,'.:V ;, .:

Maranhão. 12 de abril de 1881.
João Hilário, Cardoso^,,

Io secretario. ^j

Aviso

Lans «
Botões «
Fitas «
Franjas «

«
«

«

de seda o louça
e sombreiadas.
de seda e lan.

Manifestos.
Carga do vapor brasileiro Bahia

-sahido para o- sul, em 18.
Ceará—De Luiz ^Magalhães &

Neves 1 encapado.
,..; De Joaquim Gonçalves de Car-
valho, 150 ditos de farinha.

De José Moreira de Souza & C,
550.ditos dita..

. De Manuel Lopes de Castro, Ir-
mão 

'&C, 
7 barricas sebo. ¦....

De João Matheus 5 caixas e 1' barricagessso. .',.'.'.,¦'¦'

¦v...

Empreza de navegação
Moreira da Silva & G.

ISiinim.

0 vapor Vezuvio seguirá para o
Munim até a Manga, levando bar-
cas a reboque,'no dia 28 de abril
às .8 horas da noite. Recebè-se
cargas atè o meio dia e fecha-se o
expediente às 4 horas da tarde.

Cigarros.
O mesmo estabelecimento Bazar

Io de Dezembro tem orgulho em
dizer que vende os melhores ei-
garros de fumos de todas as proce-
dencias, para o que dispõe, de re-
cursos necessários, como seja: ma-
quina para picar e desfiar fumo
com a rapidez possível.

Também vende.
Manteiga.superior a 2$500 o

kilo.—Rua do Sol, canto da rua
doEgypto.

Colchas para cama.
Gravatas para senhora.
Porta-relogios do velludo para se-

nhora.
Olumas de cores e pretas para cha-

peo.
Chapeos para moças á ingleza.
Vasos e garrafinhãs para toilets.
Apparelhos de porcellana para lava-

torio.
E o que mais?

Um MIMO aliáas muito útil á quem
comprar a dinheiro, para mais de 15$,
no—BON-MARCHB de Moura Ferro &
Pacheco, á rua do Sol n. 15.

Victorino José de Oliveira ârtiav
|de Nazareth ,n.; ¦ 25. participa a
itodas as pessoas qüe procuram ps*'excellentes 

, chapeos lenço' qné
acaba de os despachar, bem como
nm grande sortimento de chapeos
de palha, manilha e feltro1,' dè to-
das as cores e^feitios,' tanto para'
homens como parameni.nqs, ^uehr
pois quizer um . elegante .chapeo
lenço, apresse-se a vir comprar.

Majanhaó, 19 de abril de' 1881.
Victorino José de Oliveira.

Club Democrata.
Communico aos srs. sócios que; a

reunião deste mez terá logar na
noite de 23 do corrente,

Maranhão 20 de abril 1881.
Secretario—Varella.

CMpeosI
PARA SENHORA:

O que ha de mais moderno em
qualidade, gosto e adequados á
estação. Sortimento variado em
seda, palha, velludo preto e outros
predilectos do mundo elegante. •

Para menina: do que se pode
desejar 'de melhor em adorno de
enfeites, formas e qualidades. Cha-
peos inteiramente novos neste mer-
cado. .

Para menino: completa profusão
em cores, gostos e.tecidos; de fel-
tro, seda, palha, lã, &.tudo por
preços altamente reduzidos no—
Bon-Marçhé—de; Moura Ferro &
Pacheco, á rua do Sol n- 15. '

Reis 5$000.
Vestimentas de linho de cores

enfeitadas para crianças e 1 a 4 an-
nos. Vende-se hò

XjOTJLVire.

Precisa-se
alugar uma mulher livre, ou es-
crava, para vender miudezas. Rua
Grande n. 14. 3—1

|-: ParaJiquidar,
Banha em latas redondas de 10

11DI9S *•*• ¦# •' • • • * • • * • > •
Banha em latas quadradas de 10

Banha em latas redondas de 5

Banha em latas quadradas de .5' libras. ........ . ... .;.-..,-.,¦¦:;>'.
Tamaras em latas de 1 kilo ...
Maysene em pacotes de 1 libra..
Calda de tomates em latas.de ,

1I<& K1IO ¦' ¦ • • • • • • •• ,«4 «v a,'
A dinheiro sem replica. > .>

! Vendera-FRAGOSOíiCOMP.

4000

3»500

0m
-,::\:Mí

m
li^bo

íim
LequetlPetóador.

A.500r©is!.r :'!U:j
O Fonseca tèm a venda lindos

leques intitulados á.PENSAÜOR,
e muito í próprios para theatro,
que vendem por 500 reis cada um.

¦A' elles antes- que sè"ácabem.
A' loja do Fonseca, defronte do

theatro. '.:,:r, 0^.
Letreirò Dourado.

•uv.

Attenção.
poços,Bombas de ferro para

com muros e de pressão.
Canos de ferro para canalisar

água e gaz.
Telhas de vidro.
Chapas de vidro para vidraça de

diversos tamanhos. . ,
Engenhos para descarocar mi-

ÍhD..:;.t. P - ;:'r;

Carrinhos de mão para aterro.
Vendem Peixoto, Dias & Õ., á

rua • de Nazareth canto dada Es-
trella.

Francez elementar.
\I<SERIE.{ ^rríii-í!

Para uso dàs}:aulas primarias de>.-r
Roberto Moreira: compilação tam)
bem ntil em geral as pessoas |qu©.'
proppe--se ap; impresckdiv$%estu^
do desta. íingua quasi uuivéraàk
norma para, exercicios de prònún-
cia,, conversação eescripta.';i

Publicação periódica: 200 reis!
cada serie; em casado auctóry.ruai
dos Affogados, n. 45." i

Vendé-se dois muito gordos* á ocea-
sião ó própria para a pascóa. Tratã-se
com Joaquim Francisco, Ferreira & C.yt»
rua Grande.

" 
.'. 
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COLLABORAÇÃO.

InstruccSo Pnhlica.
ligeiros estudos sobre a ins-

TRUCÇÃO PUBLICA DO MARANHÃO
E O PROJECTO pO^EXM.°E RVM.°' SR. DR. MANOEL TAVARES DA SIL-'VA./r Y :, ,;

A instruccâo popular é
o instrumento mais certo,
mais efficaz, cujo soccorro,
possa ser invocado paramelhorar todas as classes.
E' o único meio a ernpre-
gar para extinguir a.men-
di.cidade nas futuras gera-
ções, para diminuir o nu-
mero dos malfeitores e re-- conduzil-os ao bem, paradespovoar as prisões, pararegenerar, enfim, esta par-
te da sociedade moderna
ainda coberta de chagas,

.ainda devorada das ulceras
; que-nos legou o passado.

iS<yhk,'it.f'.'-

Philibert Pompêo.

•'- Ennio advoga hoje uma causa
justa; mais ainda — uma causa
geral. 

'
Discutir sobre instruccâo publi-ca lio nosso paiz é collocar uma

pedra nó alicerce da civilisacão;
Ainstracção é uma garantia do

progresso de um povo-, pois que,instruir as pessoas, significa cons-
trair-lhes no cérebro uma ordem
em q i.ieífuncçionem as faculdades
intellectuaes; com proveito pro-
prio, dos' concidadãos e da nação
a que pertencerem,
^¦¦'^üaridó se derrama pelas cama-
dassoçiaeso germen salutar da
instruccâo;^ ha como-, que certeza
mathematica do beneficio a co-
lherv: como .'que probabilidade de
se ter ganho a questão de interesse
vital aos. paizes que marcham á
vanguarda da civilisacão.

'ümpoyo instruído é loborioso,
év rico, é soberano. Conhece seos
direitos, para se não deixar lezar,
e os alheios, para respeital-os.

Assim como uma grandeza só
pode sahir de outra grandeza, a
civilisaçãq ;só pode dírivar-^e da
instruccâo. '

., "'tnstruir & despertar a razão, e
o cérebro que-raciocina é livre.
A liberdade aiida sempre de mãos
dadas á vontade e á; consciência.

Qndéha consciência, ha o bem,
onde há vontade, ha o anior.

. ..;O :poyQ.tem necessidade de amar
a pátria, -para eagraudecel-a, de
amar "a.si : mesmo para se perfec-tibilisar. .: 'A'perfeição é o conjuncto de
todos os ¦ empre.hendimentos bem

succedidos, de todas as acções bem
justificadas.

Quando o povo cogita e obra,
deve ter em vista as leis da sócia-
bilidade, isto é, deve pensar nos
direitos de todos para somente
praticar o que não offenda ao bem
social.

A' ignorância nio sendo dada a
felicidade da perfectibilisação,cla-ro está que o povo ignorante é um
atropelo ao progresso: eis donde
resulta a razão de ser do atraso
dos povos.

_ O povo obscuro é para a reli-
gião social um pagão? que só podeser salvo pelo baptismo qúé se
chama—instruccâo.

Dai de beber aos espíritos e te-
reis a gloria de haver contribuído
para a primeira causa da humani-
dade.

No entanto no Brazil, particiniarrnente no Maranhão, a instruc-j
ção é uma mentira, desde as es-j
colas publicas das aldeias, até os
collegios. particulares das capi-
taes,—alli porque o governo a im-
põe, aqui porque os directores se
arruinariam sem poder colher re-
compensa alguma de qualquer
propaganda nova.

E' para que só a terça parte da
população do império sabe com-
prehender o alcance de tio pode-roso elemento; e o governo que a-
costumou esta geração a esperar
de si os benefícios,' mantém, ou
por conveniência ou por incuria, o
estado de trevas dos brasileiros.

A? penitenciárias ou cadeias .se
multiplicam e povoam, ao passo
que as escolas publicas se fecham
e são mal freqüentadas.

Em sua terra natal, a que os vi-
.sionarios chamam Athenas brasi-
leira e que não passa de Beocia a-
mericana, Ennio~te\'Q o dissabor
de ver uma asseinbléa extinguir'28 

(!) cadeiras de instruccâo e o
presidente da província saccionar
e pôr em pratica tão abominável
lei.

Pensando por tanto contribuir
de alguma forma para o bem do
povo, Ennio propõe-se estudar á
vol d'oiseau a instruccâo publica
que se dispensa constitucional-
mente aos desherdados de fortu-
na, esses aquém Lamenais dedi-
cara um dos mais bellos de seos
livros; e depois fazer suas consi-
derações a respeito do projecto de
reforma do. exm." sr. dr. Manoel
Tavares da Silva, apresentado -á
assembléa provincial deste anuo.

Continuar-se-ha.

PACO-TILHA.

OSJOfíNAES.

Occtipa-se largamente O Pensa-
sador dos acontecimentos de Quin-ta-feira Santa, como era de espe-
rar do sen programma.

[ Posto que em estylo enérgico e
vigoroso, achamos que o autor do
editorial do mesmo jornal deixou-
.se arrastar um pouco pela corrente
da indignação para fora dos limi-
tes da imparcialidade.

. Aschronicas continuam espiri-
tuosas e cheias de razão.

Prosegue n'0 Paiz a discusão
sobre negócios do Thesouro, ecada
vez ha menos luz.

Emquanto cada qual só cuidar
em dettender a todo o transe suas
opiniões, o publico não poderá sa-
ber de que lado está a razão.

ZMalhinho.

Durante o anno de 1880 Os in-
cendios em Londres regularam. 7
por dia, termo médio.

O serviço da extincção dos incen-
dios de Paris conta 1600 íiomens,
incluindo 52 ofiTciaes. Em Londres
a totalidade do corpo de bombeiros
é apenas de 485 individuos,compre-
hendidos officiaes, chefes de postoe cocheiros. Entretanto, o serviço
d'esta especialidade na capital in-
gleza é muito mais completo queem Pariz. . .,-$

Conversam duas porteiras.—Então ? a sua patroa ainda
esta manhã disse-lhe cousas desa-
gradaveis I

—Ah! nem me falle n'isso !
Nunca encontrei uma mulher

tão má; é uma verdadeira harpis-
ta í

contava

Em Pariz, no theatro des Varie-
tés, um rapaz de dezesete annos,
chamado Alfredo Blaye, tentou
suicidar-se disparando um rewol-
ver sobre o coração. O theatro es-
tava completamente cheio e o caso
deu-se em plena representação. Em
scena, Mm. Judie, por cuja causa
parece que o'joven Blaye queriamorrer, interrompeu o 

"seu 
papel

para desmaiar. As senhoras quese achavam mais perto fizeram o
mesmo.

As companhias de seguros de
Londres pagam em favor do corpo
de ^bombeiros uma contribuição de
875 francos por cada milhão quesegurarem annualmente.

A cidade de Chicago, nos Esta-
dos Unidos tinha em 1831 apenas
100 colonos e uma casa de tijolo.
Presentemente conta 600:000 ha-
bitantes.

r O correspondente russo para o
Valtaire diz que a morte do czar
foi apressada pela inépcia com queforam feitas as ligaduras das ar-
teria.s.

Logo, o czar succumbio á he-
morragia. «O sangue corria como
de urna fonte.»

, Um militar reformado
as suas façanhas.

—Um dia fomos atacar um pe-queno piquete de tresentos inimi-
gos que estacionAva n'um lugar
próximo. , . -

—E venceram ?.—Ora ! ora I Derrota completai
Deixaram cinco mil mortos
campo da batalha I

110'

Uma rapariga franceza, deses-
pejada da indiferença do seu chi-
chisbéo, bebeu uma garrafa de
benzina até a ultima gotía.Àcudida a tempo, poude ser sal-
va.

Hontem foi publicado o n. 112 do
Boletim Telegraphico, contendo'
cotações do Pará e New-York.

Os armadores de navios da pra-
ça do Porto fizeram uma represen-
.ação ao ministro da marinha pe-dindo um subsidio á marinha mer-

cante, qíie de dia para dia vae de-
qahindo em Portugal.

IwãAWEãSÈ*
jules mm.

ir:
Ííà"-i/'.i

t:t

; NA CHINA, ,
[Continuação.)

U:A,CAPITULO IV
No qual Kin-Fo recebe uma car-

4a "SPprtante c0m 0jto diasde atraso.
Vm' yaip'én:e «m tónjuucto decon8triipçõesvariadas,.enfileiradas

em linha parallela, cortadada per-pendieularmente; por-uma segun-dahnhade;kiosques e pavilnões.I>e_0rdrnario o yamen serve dehabitação aos mandarins de classeelevada > e-pertence ao imperador-
mas naovémterdicto aós ricos ce-lestiaes póssuil-os em outra pro-priedatle & era n'um d'estes sunip-tuosos palacios-qúe-mbràva o ODu-lento Kin-Fo. v

Wang íe seu discípulo pararamna porta*principal, aberta ria fren-te do vasto muro que rodeava asdiversas construccões do yamenseus jardins e seus pateos. , 
'

20 de abril de 1881.
Ennio Publio.

Dizem que nos salões de Pariz
está novamente em voga o antigo
minuete. Os professores de dança
não teem mãos a medir : todos quê-rem aprender o minuete, porquetodos querem seguir a moda.

v . Somos informados de que no va-
por esperado do Sul, segue para a
corte o cadete Arthur Jansen Ta-
vares.

O vapor inglez Ãmbrose seo-uj-rapara Liverpool, diretamente,
amanhã ás 10 horas da manhã.

Malas no correio—duas .horas
antes.

Procedente dos portos. do Sul éesperado amanhã o paquete" nacio-nu Pará.
¦'4

Chegou hoje, pela manhã, o va-¦vor. Itapecurú, procedente da linhafias Pedreiras.

Todos os bambus (tinteiro e pen-nas) dos Montes do Sul, diz um es-
criptor cliiiíez; não bastavam paracontar quantos males nos causa oópio.

Si, em vez de residência de um
simples particular, fosse a de. um
magistrado mandarim, um grandetambor occuparia o primeiro lugar
debaixo do. alpendre recortada esarapintado da porta. Ahi viriam
bater, de dia como de noite, osseus administrados que quizessemreclamar justiça. Mas, em lugar
d'este «tambor das queixas,» gran-des jarras de porceilana ornavam
a entrada do yamen e continham
chá frio, constantemente renova-
do por cuidados do mordomo. Es-tas jarras estavam a disposição
dos transeuntes, generosidade quefazia honra a Kin-Fo. Por issoelle era bem quisto, como se cos-tuma dizer, «dos seus visinhos deE'ste e de Oeste.»

A' chegada do amo o pessoal dacasa correu á porta para recebel-o.
Criados graves, serventes, portei-ros, carregadores de cadeirinhas,
palafreneiros- cocheiros, vigias,
cósinheiros, todo esse povo quecompõe a domesticidade chinesaformou alas sob a direccão do mor-domo. Uma dezena de coolies, alu-
gados ao mez para as obras gros-sais,, conservavam-se um poucoatraz. ,

O^ mordomo desejou uma boa';vmda ao dono da casa. Este ape-

y O Sr. Júlio Ribeiro, de Campi-nas, S. Paulo, vae publicar uma
grammatica.

Entre um pharmaceutico e o seu
caixeiro.

—.... E' como lhe digo, e fallo-
lhe com experiência : sete frascos
contendo os sete específicos basta-
riam para montar uma officina.—Então, patrão, para que &s oi-
tocentas drogas que estão aqui na
loja? A

—Ora... ora... para vender l
\X _

Passava um conego moderno pelarua de SanfAnna.
Duas moças á janella observa-

yàm embevecidas as dobras mor-
nas do merinó da batina,- o bani-
boleado do corpo, a vivacidade
sangüínea das meias.

—E elle tem as pernas grossas,diz uma.
—Quem sabe lá quantas meias

elle calça, açode a outra.

Sahio hoje para a, ilha de S.João a canhoneira de guerra La-we(/o.levando a seu bordo o là te-nente Mancebo que vae dar prin-cipio ao levantamento do pharol.
¦- .

A companhia Progresso Agri-cola, do engenho central, recebeaté o dia 5 de maio a primeira en-trada de 5j? por accãb. '

A sabida do vapor «Braganza»
para Lisboa e Liverpool terá lugar
no dia 26 do corrente.
X.

nas fez um signal com a mão e
passou rapidamente.

«Soim ? disse elle somente.
_ — Sp.iin ! respondeu Wang sor-

rindo. Si Soun estivesse aqui, dei-
xaria de ser Soun !

—Onde está Soun ? repetio Em-
Fo. r

O mordomo teve de confessar
qutí nem ella nem ninguém sabia
o que era feito de Soun.

Ora, Soun era nada menos queo primeiro criado de quarto, espe-
cialmente addido á pessoa, de Kin-Fu, e sem o qual este não podia
passar de modo algum. ¦ .

Soun era então um criado mo-
delo ? Não. Era impossível fazer
peior o seu serviço. Distraindo,
íncoherente, desastrado de mãos
e'ds lingoa, profundamente gu-loso, ligeiramente polirão, um ver-
dadeiro chinez de biombo, este,
mas fiel em summa, e o único tal-
vez que tinha o dom de commo-
ver. a seu amo. Kin-Fo.tinha ván~te occasiões por dia de irritar-se
contra Soun e, si só o corrigia dezeram'outros tantos choques na suàlanguidez habitual e que punhama sua bilis em. movimento. Umcriado hygienico como se vê.

De resto, Soun, como a maiot

correcção, quando a merecia. E o
amo não lh'a poupava.. As chico-
tadas de rotim choviam-lhe rios
hombros, o que pouco preoccupa-va Soun. Mas ao que elle se mos-
trava infinitamente mais sensível
era ás ablações que Kin-Fo fazia
sofFrer ao rabicho entrançado quelhe pendia nas costas, quando se-;tratava de qualquer falta grave;De facto, ninguém ignora quàh-to o *chiin estima" este exquisito
appendice. A perda da tranca é a
primeira punição que se applica
aos criminosos I E' uma deshonra
para toda a vida I Assim, o infeliz
lacaio nada receiava tanto comoser condemnado a perder um pe-daçoda d'elle. Ha quatro annos
quando Soun entrou pára o servi-
ço de Kin-Fo, o seu rabicho—um
dos maij bellos do Celeste Império— media um metro e vinte ecinco. Presentemente não lhe res-tavam mais que cincoenta e setecentímetros.

A continuar assim, Soun emdous annos estaria inteiramente
calvo l

Entretanto, Wang e Kin-Fo-seguidos respeitosamente pelaspessoas de casa,; atravessaram o
jardim, cujas arvores, encaixadas

Não obstante o que dispõe a pos-tura da câmara municipal, queprohibe expressamente a construc-
ção de curraes de peixe em Wa-res que. diíficultem o fácil transito
de canoas, o dono do sitio—Pira-
nhenga—possue üm situado qua.sino. canal por onde necessariamerfte
tem de passar as canoas qué so-bem ou descem.o rio Bacanga.

A prova dé que semelhante pra-tica abusiva é da mais alta incon-
veníenciá, temos no facto que nodia 18 do corrente se deu com umacanoa que por alli passava, a qualfoi de encontro ao curral e só commuita difficuldade conseguio evi-tar naufrágio.

parte dos criados chinezes, vinha j pela maior paríe em7asos WWespontaneamente ao encon tro da I ia cosida eLíada"^^ arte

surprehendente, mas lamentável,
tinham formas de ânimaes fantas-ticos. Depois, contornaram o tan-
que, povoado de «gouramis» e de
peixes vermelhos, cuja, agoa lim-
pida desapparecia sob as largasflores ehcarnádò-pallido do «ne-lumbo,» o mais bello dos nenu-
phares oriundos do Império das•Flores. Saudaram um hieroglipho
quadrúpede, pintado de cores vio-lentas sobre um muro ad hoc, comoum fresco symbolico, e chegaramfinalmente á porta da principalhabitação do yamen.

Era uma casa composta de um
pavimento térreo e de iim andarlevantada sobre um terraço a quedavam accesso seis degráos demármore. Caniçadas de bambuestendiam-se como guarda-ventos'diante das portas e das janellas,aüm de tornar supportavel a tem-
peratura já excessiva, favorecendoo arejamento interior. O tecto ra-so contrastava com òs telhadostantasistas dos pavilhões espalha-dos pelo recinto do yamen é quealegravam-a vista corri, as suasameias,_ suas telhas mülticoreseseus tijolos recortados em finosarabescos.

Continua:

.. .. - .
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Passageiros^ entrados das Pedrei-

ras em 21 do corrente, no vapor
Itapecurú :

Francisco de Mello Albuquer-
que, Júlio de Mello Albuquerque,
Athanasio de Mello Albuquerque,
Auto Raposo do Amaral, 1 escravo
de entrega a Manoel Leandro da
Ericeira.

vadas sem debate todas as materi-
as d'ella constantes.

.'(?-^fcV.'^.^^'^4'^1íi(Íi*(iÍfcfl^5&

O maestro Maggi compoz nma
nova oyeva—Gabriclla di Belle
Isle. y. ...

Deixou de haver hoje sessão do
jury por falta de numero legal.

Foram sorteados os seguintes
para comparecerem nocidadãos

dia 23
Antônio de Carvalho, Ignacio

Francisco de A; Figueiredo, Igna-
cio Frazão da Costa, Ivo de Mello
Coutmho de Vilhena, Joio Tava-
res da Silva, Raimundo C. da
Cunha, Avelino de A. Perdigão,
Antônio Luiz da Serra Pinto, Ale-
xandreJosá de Almeida, Hamil-
ton de Moura Ferro, João Baptista
de Oliveira Fontes, Honorio Fei*-
nandesde Miranda,'Herculano Fir-
mino d'Almeida, João Alves da
Silva Lima,Jeronimo José Tava-
res Sobrinho, Manoel Odorico Jan-
sen da Cunhav Manoel Macario
da Silva Galvão.

Hoje assumio o exercício de de-
legado de policia da capital, o Sr.
João de Aguiar Almeida. -

I. ífti-, i' ( ,7.Assembléa provincial.
Compareceram hoje 19 deputa-

dos. '

^ Approvada a actae não haven-
do expediente, foram approvados
dous pareceres da commissão de
fazenda deferindo as petições de
João de Britto Meirelles e Ignacio
José Ferreira.

A requerimento dosr. Paula
Duarte foi aâiada por 24 horas a
discussão do da commissão de pe-tições, indeferindo o dos herdeiros
do commendador Antônio José Fer-
nandes Guimarães. • '

*"-, O sr. padre Carvalho, obtendo
a palavra, justifica com largas con-
sideràções, o seguinte requerimen-
to, que foi unanimemente appro-
vado:'

(íRequeiro que por intermédio
do governo da provincia sé pecamas seguintes informações: .

1." Quàes as provi'dencias4oma-
das para descobrir-se os principaes
promotores :dos desacatos pratica-dos nò egreja, de, Santo Antônio,
na noite de,; quinta-feira santa, e
insultos e injurias dirigidos ao
exm. sr.-bispo diocesano, n'essa
mesma egreja e depois no largo
dos Remédios em frente á sua re-
sidencia.

2.*-Se se procedeu a qualquerinquérito como era de lei.
3." Qual' o fim cora que foram

hontem, 20 do corrente, postadosna porta do seminário de Santo
Antônio, 4 soldados do 5." bata-
lhão e á ordem.—S. R. Padre
Carvalho. >&

2." discussao7das'posturas orga-
nisadas pela cániara municipal de
S. Helena. ;

2.' do que interpetra o contra-
cto do empresário dos armazéns
do thesouro.provincial.

3." do que auctorisa o empres-
timo de 4,000,000. a câmara mu-
nicipal de S. Berilo; para a com-
pra das'terras onde está situada
a mesma,villa. 7 "

Appareceu em Coimbra o pri-meiro numero do Zé Pereira, jor-nal fundado pela academia paracombater os actos do governadorcivil do districto.

Clá Plienix.
A partida deste mez terá logar

na noite de sabbado 23 do cor-
rente.

O presidente,
Manoel Vieira-Nina.

Ao mesmo tempo sabia em Lis-
boa O Jesuíta órgão da bibliothe-
ca anti-jesuitica.

Morreu a mãe de Luiz
Palmeirim.

Augusto

O eminente phisicoGustavo Plan-
té chegou a reproduzir artificial-
mente o phenomeno do relâmpago
em globo. A reproducção é com-
pleta quando uma forte"scentelha
atravessa a lamina de mica de um
condensador damachina rheuta-
tica. Então apparece sobre a lami-
na um globo de intenso brilho,
mo vendo-se com a lentidão cara-
cteristica desta espécie de relam-
pago.

Setenta médicos dos hospitaes
de Paris dirigiram ao sr. Quentin,
director da assistência publica,um protesto contra a decisão do
conselho de vigilância, para as•eligiosas serem substituídas por

Eloy Attán e suá mulher, agradeceu-
do ás pessoas que se dignaram acom-
ganhar ao ultimo jazigo o feretro deseu filho, José Attan, convidãoaossous
parento e amigos, á assistirem á missado 7o dia que cm suflragio do mesmomandão celebrar na igreja de N. S. daConceição no dia 26 do corrente ás 6lp2 horas ,da manhã, acto este, peloqual lambem se confessão gratosMaranhão, 21 de abril de 1881.

Na rua do Sol casa
n. 77 tem uma senhora que ensina
primeira letlras a meninas e meni-nos de pouca idade.

Mensalidade módica.

AO eOMMERCIO DE ÍMPORTAGÂO.

Camisas

enfermeiros leigos.

Missa.
Antônio Pires Carneiro, EduardoNoronha, Augusto Joaquim Ramos eAlberto Ramos, podem a todos os seusamigos e collegas, e aos de seu muito

prosado e infeliz amigo, Álvaro JoaquimMarques, fallecido nesta cidade, no dia8 do corrente, o caridoso obséquio deassistirem a uma missa, que, pelo éter-no descaneo da alma do finado, man-dao rezar no sabbado. 23 deste mez,16° dia de seu fallecimento; na igrejatloN.S das Merccz pelas 6 1 [2 horasda manhã, polo que, desde já se confessao eternamente agradecidos.
Maranhão, 20 de abril de 1881

 n iiiiMniimiMMmCigarros

O sr. J. George Repsold entre-
gpu ao ministro da marinha, por
parte da fabrica Krupp, dous li-
vros ultimamente publicados na
Allemanha sobre as experiências
dos canhões retrocarffa,

Está trabalhando em S. Paulo
uma companhia lyrica hespanho-
Ia sob a direcção do sr. Hercules
Câmara.

Na capella russa situada á rua
Daru, em Paris, foi celebrado um
serviço fúnebre pelo. finado Cezar
Alexandre II.

A esta ceremonia compareceram
as maiores notabilidades france-
zas e toda a colônia russa.

de palha, mortalhas de palha, tem An-tomo da Cruz & C , Largo do Carmo n.12 ironteiro ao chafariz.

Cigarros Conquistadores.
Estes acreditados cigarros vendem-se por atacado o a retalho em casa deManuel José Machado de Carvalho onderecebe-se encommenda para fabrico dosmesmos.
Rua dos Afíbgados n. 118 canto darua de SanfAnninha. IO—i

Maçjmias de costura

Igual cerimonia houve em Nice,
onde se achava o grão-duque Ni-
colau, irmão do czar, quando deu-
se oattentado. Em seguida houve
Te-Deum para solemnisar o adven-
to de Alexandre III.

Superior em tudo ás outras marcasconhecidas nesta cidade, vendem—José
ferreira da Silva Júnior & C.

José Ferreira da Silva
Júnior & C, comprão e vendem accõesde todos os Bancos e Companhias destacapital, assim como apólices da divida
publica geral.

Os abaixo assignados, agentesnas Imhas de vapores inglezes quetocam neste porto, reconhecendo
a impossibilidade absoluta de con-tinuarem as descargas de gêneros—sobre agua-como até aqui,veem-se forçados a prevenir aossrs. importadores, que de hoje eradiante toda a carga que não fôrrecebida nas pontes dAlfandega,
aara entrada nos armazéns do Thesouro ou Santo Ângelo, corren-do asdespezas.de descarga porconta da fazenda, como até agora,e de accordo com a condição ex-
pressa nos conhecimentos. "

_Os donos das mercadorias pode-rao na occasião optar por um ououtro desses armazéns, a maioria,
porem, decidirá qual deverá ser
preferido, visto que a descargatar-se-ha em um só d'elles.
Wà afordo com o sr. inspectord Alfândega, o praso de vinte e
quatro horas é concedido aos srs.recebedores de cargas, afim deapresentarem promptos os seusdespachos, e quando assim nãoaconteça, serão as mercadorias nãodespachadas reembarcadas e des-carregadas nos armazéns d'Alfan-dega, ficando os respectivos donosresponsáveis por toda essa des-
peza.

Esta medida é necessária paraevitar as faltas e grave damno ásmercadorias, pelas quaes teem osvapores de responder, e afim deremover o atropello que recahesobre a Repartição fiscal.
Maranhão, 13 de abril de 1881.

Hoyer & Ribeiro.
Uenry Airlie.

¦

Camisas de linho com e sem col-larinho para homens e meninos.
Ditas de cretone a, pompadoúr

para homem. yy y
Ao Bòn-Marçhé de Moura Perro

& Pacheco, á rua ,do;§pln.;15z

-'-'.;.-'v'JHB
¦ v^.-V-.Y.vy-v-^ ¦¦¦¦'.¦¦¦.'

Áeções.
Albino Lopes Pastor, compra

constantemente accões do Banco
do Maranhão, Commercial, Com-
panhia do Gaz, Vapores, Águas,
Alhançâ, Apólices Provinciaes editas Geraes. ; í .

Escrava fugida.
Acha-se auzenfe de casa desdeo dia 5 do corrente a escrava Li-bania pertencente a d. Maria Jpa-

quina de Faria Azevedo, cujos mg-
naes são os seguintes;' vestido de
chita branca com salpicos encár-
nados ou de chita de riscado1, azul
com listas encarnadas; altura re-
guiar, cabellos grandes, mulata,
tem duas filas' de dentes na: fren-
te da parte superior, quein a cap-turar ou d'ella der noticiasi ex&<y
tas será bem gratificado; protes-tando contra quem a tiver ácou-
tado. •

Parasamas,;
Lindos .cortinados de filo lavra-

do para camas. ,•;,' 1 •
Despacharam—Fiíomeno Sea-

bra &C. '¦¦"
27 rua de Nazareth 27

Gorgorão,

Ainda hoje não houve sessão da
câmara municipal. ''.

Preliminares de um duelo:
—Suas armas ?
—As suas I • ¦ •,¦ ¦ « •
—Süa hora ?
—A.sua i>v
—Seu lògar ? ;y-rCl.seu.l .,.
-^Éüito bem ! là estarei...
—rE euítambem, senhor I

lIÉOi
Vendem' constantemente e mais emconta que outro .;.qualquer—José Fer-reira da Silva Júnior & C.

Luvas de pellica.

Artigos de leio.
Chapeos de crepo de seda para se-niiora. *
Veos de seda bordados para chapeo.1 ulseiras, collares e guarnicões deborracha. . *

. Franjas de seda e de lã com e semvidnlho. v-sciu
Chalés de merinó, lisos e bordados.Leques simples e com pluma.1 udo vende-se barato e a dinheirono Bon-Marché de Moura Ferro 4 Pa-checo.

Apenas resta um corte de gorgorão
preto com 26 metros para vestido, quepor ser o ultimo o Fonseca esta resol-vido a vondel-o em contai Tambbm soretalha a 2»800 rs. 0,68 ou 4#â00 ometro. Já se vô a dinheiro.

E' só um corte vinde compral-Ó .ah-tes que se acabe á loja do FONSECA,defronto do theatro—Letreiro Dourado.

Tudobom

Brancas e de cores para sras, vindas
pelo «Braganza» despacharão-se para aloja do Fonseca defronte do theatro. Le-treiro Dourado.

Ma *s<

< 2/ do que concede um; anno:' do
licença' ao porteiro 

"do thésoiíro
provincial Julip- (Çèsar Cantuaria:

2." do' qué ; estabelece lemites
entre as. comarcas dó Itapecurír
e Rosário.. . '.'.,,

3.." do que reduz a um òs dis-
trictos depa? de Anájatuba.

, 1 .* dp,que approva 3 artigos de
posturas da câmara municipal dá
capital sobre o uso de armas offen-
Sivas. 

"_.;;¦''•¦¦'; . 
i ¦ ¦•

1." do que approva o código de
posturas da câmara municipal de
Anájatuba

Em uma festa.
—Toma, Tòtò, guarda estes do-

cesno teu bslso. ,
—Não posso, mama, elles já es-

tao cheios.

>Era um leilão em Paris, um
quadro de Meissohier produzio 50
contos de reis. 'yir ;;

OliUos.
Dia 20;

De muito boa qualidade vendo-se em
partidas no armazém de Miranda; Silva& Vianna, a rua da Estrella n. 38

1^"o.:o3lo©
Desfiado em latas e pacotes de di-versos tamanhos, Rio Novo, Barbacena,

Laporal, Vervich. Baependy em latasde 13 kilos, cigarros: exposição pardose amarellos das fabricas Teixeira Bastos& Lopes e S. João de Nitheroy, vende-se por conta dos fabricantes -por juntoe a retalho :. ••

Ferros a vapor
para gommar por preços sem exemplo

Preços sem competidor.

yCompadre Lourenco.
Marquez do Herval.

Carlos Gomes.
Visconde do'Rio Branco.

Flor dos Bilhares.
Ligeiros (pequeninos).

Papel para cigarros. .
Chumbo para envolvel-os.

Fumo de Souza Novaes e
Manuel José Trindade.

G]b.o,:r\xto©

jiíovoy:
Despachou Francisco'Eleutério

Cardoso: Uu ü . .
Folhas de flandres de 

'quarto^ '
Folhas de vidro especial. '<': '.
Candieiros, lindos gostos páüasala. V r ¦
Lamparinas vários gostos parasala. :. ¦; .'¦ .•¦;'•;"y"v ¦
Arandelas, idem. - • •y;;^ i
Lanternas prova de vento; >
Mapgas de todos os-feitios^y f^
Globos côr de' leite; y "-y í
Gesso calcinado americano. •.
Estanho aos lcilòs;' (:¦ ¦¦'•!vV/i:í.
Bacias de ferro estanhador
Fechaduras para bahú.
Malas para viagem.
Pavios de todas as dimensões
Cadeados de latão. • "

• Tudo se encontra á rua Grande
n.24.

' Rodolpho, filho de Maria da
Gloria, maranhense, 15 mezes—
febres;!

Dia21.y5

Germano, escravo do Sr. Carlos
Augusto Franco de Sá, marahhen-
se—Bronchites. : . ,; ¦•$&

TfL"nvJÜ i t Gertrudes Lima, maranhense,Em ordem do dia foram appro- 49 annos-lezão cerebral.

para salas tanto em peca como reta-lnadamendè, ainda restãò algu mas emcasa decaia, Sobrinhos & C.

Leite condensado. ¦,
Vende-se no armazém de José Mo-reira de.Souza.4C:,- á rua 28 de Julhon. 13, muito superior leite condensado

em latas a 600 reis cada uma ou 7#
por dúzia

Da fabrica de Manuel Correia
Machado, n'este artigo não ádmit-
te competidor, recebe-os da fàbri-
ca em consignação p-porisso vende
mais barato, que em outra qual-
quer parte, como sejSo:

Senadores
Los Magnificos-

Londrinos
Hayanos

.; Lisboetas
Acadêmicos.

.Sortimento sempre completo.
Antônio Almeida.
Canto do Theatro.

Material naval.
Cabos.de manilha ecairo,remos

defaia, estopa,;.trapos, óleo de li-•ríhaça, azeite para maquinas, tin-
tas de alvaiade e zinco, àgua-raz,
lanternas para navios,, vassouras'''
para lavar convez & & - W-yy

Vendem em conta—José Fer-
reira da SilvatJunior ;& CV ¦.:¦

Motor a vapor.-
. N'esta typographia se diz quem'tem para vender uma machina

deste gênero, própria para peque-na industria. ;< y

Britto Pereira & Irmão
_.m

¦!*&

compram accões dá
Banco do Brazil.

Caixa Filial do
8-1

-> '¦- \'A"¦--¦':'¦¦,'. ---.'.-¦.'- :'.'..'¦.' -,:~Z- ., 
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GRANDE LIQUIDAÇÃO.

¦#.¦

2$600

sOO'05í'

Morim imperial, pessà.... 5$200
Ohapêtís;de peÍlo,dèsèda,

paratiòmem....;..'..... 1$000
Bonets enfeitados, para

meninos. i..i....;.i.... 4$500
Chapéus de sétim, pára

creança,,,...-  a i $500
Sàpatinhòs de setim, id.,

par.,..., ;».., a 1^000
CàrrihhQ^4è linha de çor,

?'"fmt& maquina, um... a $040
Gravatas pretas estreitas,
...duziá..... ....;..».* a 1 $000
Pàhinboí.Leüój, pessa.;,.i a 3$700
DitDj de diversas fiiáròas

em meias ditas........ a 2$30Ô!1íóálb,às de linho cru,
;-]à(íern, idem, dúzia.... a 8$000

Ditas ádámascadas, li-
,'. nhò,.idem, dúzia a 14&000
Guarda.napqs de linho

,v para jantar dúzia  a 5$500
Ditos, de linho para chá

, dúzia.*...*.*:  a 3$500
Bretanhas e esguioes de' 

linho metro 700.^.;.. a 4$000
Pannp de iinlio 4 largu-

, ras para lençoes me-

Cambraia transparente¦petràe:3$M}:........ a
Dita tapada-muito fina

de4$5ÓÓ............... a
Oleacjopara mezas, per-
feito, metro.'...... ^a
Brjlhantina muito íina"J? 'rbétro..... ,i....v  a
Gaze.(branca peças de' 45
_„mèír.Qs.. -.'. <... a
Chalés decores dei $500 a

, Ligas para senhoras....»' a
Ditas pára meninas...... a
<Gôstu,reirós de 'madeira

,'.'iiiiUtiiiMiitiMiiitMiiii d

Garrafas grandes, íinas
, .com- água de colônia a
Ditas pequenas de \ $000 a 2$000
¦Cambraia de uma só côr

:, ;<£ irietrò................... a
CBitôrêb^^Ô^-iniu^-.' hhás metro............. a

GórgòrSo^rétometrOi.* a
Collarinhos e punhos de
, linho,.lisos: para se-

nhoras, Iguarnição .. a 4
Paletpts pretos,, de lus-

• tr1m..L,,....;»..iri.v...>. a
Djtps brancos « «... a
Ditos de cores « «..a
Lusjrim branco e preto' còvado.........  ,a

#Franjas desedapeçásde
^metros por..........

Requifes«; ,-c « «
Peças de 25. motros de

V-i liga 'ou cadarço de
\ lan preta e de cores

peças;

5$500

2$500

500,

8$000
4$000

500
200

320

320
3$000

4$000
4$000
4$500

500

4 $000
4 $000

'.mX* r *.•'¦% • •••¦••••••• 800

Ditos dé 25 metros tran-
cintíá de lan pessas...' 200

Guarnicções de j botões
de fantasia, para ca-
misa uma 200

Chapeos de sparterie ri-
camenté enfeitados.
para senhoras ........ a 5$000

Ditos de seda meia ca-
beca  a 3$0001

!Ditos de velludo, meia
cabeça -.  a 6g000

Botões de setim de cores
para enfeites dúzia.. a 500

Meias cruas, primeira
qualidade para ho-
mem dúzia  a 6$000

Ditas para menino dúzia 1$500
Ditas para menina « 2^000
Camisas para homem... 2^000
Ditas para menino .' 1&500
Anagoas para menina, .a 1 $000
Espartilho para sra  5ft000
Plumas pretas.:  200
Trancas de cabello, in-

teiricas e sem enchi-
mento...  a 10SOOO

Ditas de pita..  a 2í>000
Ditas de pita grandes., a 3&000
Coques enfeitados  a. 3$500
Peitilhos de algodão pa-

ra camisa dúzia  a 2tJO00
Ditos finos «  3&000
Ditos bordados «  4$000
Lenços de linho..  4$000
Chita pompadour gostos

lindos metro  a 400.
Dita muito fina metro., a 440
Camisinhas de bretanha

de linho para recém- ,
nascidos  a 1&000

Espelhos de pés d^ 2»..„ a 6#000
Lenços de cambraia de

dé linho finíssimos
bainha larga dúzia., a 12&000

Ditos idem idem pro-• prios para tirar retra-
tos. W-W' a 14f>000

Cabazes para compras,
diversas qualidades,
tamanhos e feitios,
de preços, de 320 a 4ft000

Camisas de linho com
collarinhos, muito fi-
nas para homem du-
sia., a 3OSO00

Brim de Hamburgo, de
linho de cores metro

Dito branco fino «
Dito de linho de cores
metro.

Dito de algodão branco
metro . ..... -. . . *

Paiino preto muito fino
metro

Dito finissimo metro ..

48000

18000
200

8S000

8&000

2S000

28500

5&000
1:500
5:000

2:000
320
320

5:000

16:000

18300
18600

5*50

600

68000
68500

Casemira setim finissi-,
*ma metro . . . .. . .

Dita tricotet nletro de
OjtpDUv <*••••• ••*

Granadina de seda pre-
ta metro

Dita de algodão metro
Brim pardo o que ha de

melhor, metro de 700 a 1$200
Casemira de cores em

peças. de 48000 . . . a
Cortes de dita para cal-

ça de 58 a
Crochet de lindos gos- •

tos para cortinados
.de camas e janellas
metro '. . . .

Toalha de crochet para
sofá de 18800 a

Ditas para cadeiras, du-
ziadelog. a 258000

Cestihhas finas para col-
legio de 800 a

Faqueiros de vime . . a
Berços de vime a
Objectos próprios para

crianças aprenderem'
andar a

Cestinhas de vime. . . a
Chita baptiste metro . . a
Panniiiho AAX peça. . a
Apparelhos „ de porcel-

lana branca para chá a
Ditos de dita de friso de
côr a 20:000

Ditos de dito para lava-
torio a 10:000

Ditos de pó de pedra
idem idem .a 6:000

Grindons de porcelana a 5:000
Vasos p.° flores, par 48 a 8:000
Gnarnições de ditos para

consolos a 12:000
Figuras de porcellana

para ornatos de ban-
cas, par a

Garrafinhas douradas
para toilet a

Fructeiras de porcelana
par

Ditas rendadas par. . .
Ditas de pó de pedra

par ... a
Molheiros dito, um . . .
Conchas de dito para le-

guines, uma
Escarradores com pés,

porcellana, par . . .
Ditos dourados, sem pés

idem idem.
Ditos de vidros, idem .
Pratos de porcellana p.'

mesa, dúzia a
Ditos de pó de pedra . . a
Ditos grandes para ar-

roz, porcelana, um..
Ditos travessos grandes

idem idem

a
a

8:000

3:000

2:500
5:000

1:500
800

500

5:000

4:000
3:000

4:000
1:500

400

2:500

Ditos de porcellana' ^branca cobertos.....
Ditos de dita com frisos

de côr, idem
Panno de linho admas-

cado largo para toa-
lhas, metro......

Fitas de nobreza de co-
res de 1 a 2 dedos* de
largura, metro....

Fitas para cinte metro a
Fivellas de madrepero-

Ia para enfeites uma a
Metim de cores para for-

ro metro a
Belbutina roxa e azul
metro • a

Enfeites de crochet, pe- .
ça de 15 metros... a

Ditas de lan de cores de
15 metros a

Grande variedade d e ex-
tractos finos vidro ,. a

Cosméticos de 300 ... a
Vidros de óleo perfuma-

do de 300 a
Caixinhas com 3 vidros

de extracto fino uma a
Sabonetes finos dúzia.. a
Ditos de amêndoa « .. a
Caixinhas de "pós d'aroz.
uma a

Vasos de vidro com
dito um  . a

Ditos de dito um ... a
Ditos de porcellana .. a
Ramos de flores para

cabeça um a
Ditos muito finos um a
Roupeiros de vime de

3$ooo a
Açafates pequenos de
ioo a

Filo de salpicos d'al-
gõdão metro a

Dito de seda com flô-
res metro a

Damasco de algodão
para cobertas metro a

Alpaca escarlate » a
Lan lisa de uma só côr'
metro a

Brim de Unho liso me-
tro  a

Toalhas de linho ada-
mascadas para me-
zade io palmos de
largura por 16 de
comprimento uma., a

Ditas de dito io por
20 uma a

Ditas de dito io por
24 uma ........ a

Cambraia d e linho
muito fina metro... a

Dita de forro, metro de
3oo a

Leques com plumas
de 4$5oo a*

2:500

3:000
'. 

*¦

2:800

100
400

100

350

18400

,200

200

500
800

700

2$200
38000
58000

400

l$200
i$6oo
2$000

2$00O

3$oop

4$ooo

800

5oo

5po

5oo
3oo

700

400

i5$ooo

20$0OO

3o$ooo

i3$ooo

400

5$ooo

2$000'

' " 

¦'->'¦' 

'<¦', 
•

80O
i$oÒò

, 800

;' ;-5oo

2$000

é • • •

* » t •

a
a
a
a
a
a

i$.oòó
I$2ÓÓ;
2$OÒO
2$8oo
3$5oo
4$òóó

Ditos sem pluma . ; . a
Liga de seda em pe-

cas de 25 metros... a
Gravatas de cambraia

branca bordadas
uma. . . ........ a

Ditas de setim » a'
Ditas a Lavalliere, lin-

dos gostos uma..... a
Ditas pretas de pontas

largas,uma-. . .'.". . a
Gravatas estreitas dé'

cores dúzia . . . \f í a
Fitas de velludo' preto

em peças de 12 me-
tros n. 6 uma... .

t » 8.. » . ....
» 10 » . . -. .'

. » 5o » . . . .
» 60 »
» 80 »

Punhos de linho para
homem dúzia de pa-
res . ......... a 8$ooo

Collarinhos de dito
dúzia ......... a 6$ooo

Ditos de algodão. ... a 4$5oo
Caixas de charão pa-

ra óculos uma . .. a 200
Escovas para cabello i$ooo
Brincos de borracha
par ir 400

Voltas de dita uma .¦. i$5oo
Adereces » um .. 2$òoo |
Pulceiras » par.... a. i$ooo
Medalhas » uma.. Soo
Cruzes de vidro pre-;

to dúzia ........ a. 5oo
Porta-lcques de bor-

racha um, . . . . i$ooo
Cortes de tarlatanâ

bordados a seda um i5$ooo
Voltas daljofar de '

um fio, uma ..... 800
Ditas de 2 íios uma... i$2Òo

w » 3 » » ... i$5oo
Meiovs adereços de dito a 2$ooo

» », » » a 3$ooo
Bengalas para homem

. 4de 1$ ........ . a 2$ooò
Chicotes para cavallo .

um ........... a 5oo
Linha de lustro masso

de 6 cabeças .... . . a i$2oo.
Dita frouxa" maço ou

i{4 de kilo por . .:,,, i$8oo
Alfinetes maço ..... a i$8oo
Retrozde côrés em car-

rinhò um, . ... v, a 200
Tezouras finas umá.,. i$ooo
Ditas de ponta tprta,. i$5oo
Luvas de pelüca de 5

botões par ...... a. 3$ooo
Ditas de ditas de 2, par a- 2$ooo:-
Setim de cores encor-

pado metro ...:. .. 2$ooo
Dito de cores metro., i$ooo

7$ooo

'Iv.wü ¦-;
¦mim.

:"^Ê^Ê"'êkÊ:^:''

§ÈSm;tM.-'-'£-v1 
'-' ;-; ¦ .'."¦' -

S-°'
2:"®?.

. tki&
e osm

Bimi
o

'£:¦¦<&

3 s '»

ia*~ o •'

EU" w .¦2iO •

Sís ;-
o 53.-"'GO'tS.'
O

a ce

5^10 '

3

mm
O' CD
O)

! <"

I

~."3'
B 54

5 »
O.

fr* St
ui Oi

,0
C/J

*B!»

õ S"

¦ cs,co .-»>,¦¦'•'£.%'

¦=°5,
S O &,- S» í

cn

', 3
=*»C cn

•SO s,

?o
CB:-

MBir.cn
tr SJo ¦-;
W CD

:ÇD »;

3 c
»-.3
,U) •
U) ^»«O

- ã
cs »»
-t '
c- <

cs

05

2,®
8®
¦c-cs

cs; cs
CT!3
«¦ O*

roí

— C/l

S CO

BS CS
cn cn

r O

Ç3

:3 3
3Í

cs

B t>
CB
cs • tf

o p
. *:-.tn

O.¦o
cn

Cu

a,
o

O

o,
1; ¦

cs

S3

B,-.-i/.iS7 °
r, 3. Sí 2-
Sr- #W)t¥=rtiÀ?'i

55
©

o Ucn *f*
•a. 'gj

5 >

S O
cs

o-í
3
E5
O.
OV
cn

Cu
CS

S

fi iii m
HBiüa^JH

cs
o-

>-4+,CB P—i
3 tí0 w*om

m
o

zn
ij.-;.

INN1V

KÃZARITH li
IIm

Íi<g-\:Í<i

•:\"

¦IP S» N .
rW- O CO . 

-'. "

® -Á & ITT)

*> o SP MM

11m I
ca o ' hí^ »—r~g s. *..¦
S~" 1 «O

a
jp
O

52!

5a*i
o-
&"

M-» S O ÈÍ 5^. B_| »-r^_E-— S ca .M» £? cPi*v^S
t-S $0 cc*- «2. H &;.. H-<

O

ro o
cr o
ro &a

P ro^
t-a.

'ro
¦ES

g<a
B

ca

P
ca
ro
23

caca
«p. ro

£3- oS TO

.O p •
Sr- ' 

'•«*

O C*T O'•rfi P r TOP 8=2 £>.
í

>
oca

O
BI

Pu <*° P
ps *—-
g? ro

?4:

CT5

t=b.m
63"
O

tfo

B
ct>
CO
9»

o 2>:
M 'S« CD

'- »| .
ÍS<5l.g'

cr1•D

p

CO

o


